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Jaiuridade Espiritual 
J o s é R u s s o 

Sugestões Valiosas 
A g n e l o M o r a t o ; 

Dstaraos realmente na vigên-
dos fferapos preditos para as 

indestÉfcransformações. A pa-
ética do Nazareno, sô-

( o ÜXX33 dos tempos, quando 
^metera enviar o Consolador 
•a esclarecer tudo quanto ha-

ditoKe, ao mesmo tempo, 
'eiar outras verdades extirpa-
í do da letra, está se 
plantando naturalmente, por 
ça d j | evolução, mau grado 
pretensões em contrário. 

3s teídapos atuais nos apre-
stam n o r r a a s de vida um 
ito contraditórias, causando 
p j f M i v a d o r e s sérias dúvidas 
smtõ ao futuro. Nosso planeta, 
[und<|velhas profecias, deverá 
>aar de uma categoria para 
kra, tjfrnando-se indispensável 
emoção de empecilhos, a des-
içãó de velharias que não 
is se coadunam com o pro-
fsso Verificado até o presente, 
i d o s os departamentos das 
cidades humanas serão ine-
àvelriionte atingidos pela má-
liuL «impressora, que corrige, 
Ih ora, aperfeiçoa e estabelece 
*as bases para as gerações 
s virão habitar a Terra já 

grande parte escoimada de 
^ ".impurezas e inferiori-
zes ftoicas e morai«». As reli-

se quedaram estagna-
rso dos séculos, acor-

ii e se movimentam na ten-
iva de recuperar o t e m p o 

ido-se em dia com a 
p a r a não continuà-

itargia de glórias dos 
los. A maturidade es-
ipareriteraente l e n t a , 

através das gera-
•8 que visitam a Terra, apri-
rando o entendimento d a s 
i a t u r a s e predispondo-as a 
iorejp|>erspectivas nos hori-
iteéfipirituais. 

üitamos na era da íé racio-
ada.das pesquisas, indagações 

tôrno do problema da vida 
ura. 

íos dias que surgem tudo 
cisa ser examinado e com-
vadf com fatos. A religião 

* se mantém enclausurada em 
apêôdios de origem humana, 

ido o Evangelho da 
estará fadada a ver a 

em suas fileiras, pois 

a fome de saber e a sêde de 
compreender, levam os crentes 
a se dispersarem, por insatisfei-
tos nas suas aspirações íntimas. 

XXX 

Realizou-se em F r a n c a «A 
Semana da Bíblia Católica», cujo 
programa de ampla divulgação 
levado a efeito, pela primeira 
vez, na história da Igreja Cató-
lica Romana, teve larga reper 
cussão em todos os meios sociais 
e religiosos da cidade e da re-
gia®. 

A permissão para a leitura 
da Bíblia, demonstra a compre-
ensão dos príncipes da Igreja, 
face ao anseio das almas e do 
progresso atual, não sendo mais 
compreenc ível a ignorância do 
Livro de Ouro que encerra os 
preceitos da lei divina, cuja lei-
tura fôra proibida no passado 
como medida conveniente. 

Nestas condições, g r a ç a s à 
permissão concedida, todos os 
católicos romano? que conhe-
ciam o Evangelho sòmente pela 
pregação de seus diretores es-
pirituais, poderão, d' agora em 
diante, estudá-lo por si próprios, 
no silêncio de seus lares, na 
meditação construtiva do espí-
rito do Cristianismo, e observa-
rem a diferença extraordinária 
existente entre o passado e 
presente, ou seja. entre o en-
sino da Igreja e o ensino de 
Jesus. 

Nosso objetivo, ao focalizar 
acontecimento tão invulgar, é o 
mais sério e elevado possível. 
Ao alto clero que d i r i g e os 
destinos espirituais de milhões 
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de crentes, bem como aos clé-
rigos de todas as hierarquias, 
e em particular aos f i e i . « da 
Igreja, que nasceram e vivem 
na fé católica, estendemos nos-
sas felicitações pelo critério de 
elevada inspiração, em permitir 

incentivar a leitura da Bíblia, 
o repositório supremo do Cris-
tianismo em espírito e verdade. 

Nossos a p l a u s o s irrestritos 
pela vitória de Cristo, encon-
trando finalmente um lugar no 
coração de s e u s devotos, de 
t o d o s aqueles q u e procuram 
seguir-lhe os ensinos. 

Ao nos referirmos ao assunto, 
com tanta sinceridade, quere-
mos a i n d a cumprimentar aos 
irmãos católicos pela graça re-
cebida em poderem, d'ágora em 
d i a n t e , livremente, isentos de 
temores e proibições injustificá-
veis, estudarem na fonte origi 
nal a doutrina cristã, em tudo 
quanto ela possui de pureza e 
simplicidade, tal como a exem-
plificara o seu crivino fundador. 

Todos os que manusearem o 
Livro que contém diretrizes in 
falíveis paia compreenderem a 
justiça divina, poderão dar-
ao prazer de compararem 
ensinos tradicionais, dispensados 
em séculos de rigorosa exclusi-
vidade interpretativa, confron-
tando os artigos de fé, o valor 
dos dogmas e atos litúrgicos, 
com a palavra viva e imortal 
do Nazareno, praticando, com 
naturalidade, e p e l a primeira 
vez, o conselho de Paulo, dis-
pensado em suas cartas apostó-
licas: «examinai tudo e abraçai o 
que for bom». 

Em torno do artigo inserto nesta 
falha, cm sua edição de 15 junho 
último, o qual abordou o triste txm-
dalia-mo de certos exaltados que, 
em Aparecida do Noite, TI is te Es-
tado, destruíram um Centro Espí-
rita, temos recebido as mais vivas 
provas de solidariedade. Urnas por 
corta, outras pessoalmente e, até, 
por telefonemos. Foram inúmeras 
as palavras de carinho que, em 
manifesto fraterno, nossos com-
panheiros nos fizeram sentir sen 
constrangimento em face dessa ma-
nifestação anti-crislã. 

De tôdas essas demonstrações, 
duos, para nós, tiveram sabor dife-
rente. São duas cartas a nós diri-
gidas, petas quais seus signatários 
nos oterjéum sugestões igualmente 
confortadoras. Esses documentos 
nos tratem o ponto de vista de 
cada um, oferenccndo-nos proposta, 
a fim de reconstruir o referido 
núcleo, que foi destruído pela iinrAio 
da intolerância religioso. Apenas 
para ressaltar o valor emocional 
dos autores das missivas referidas, 
queremos dar conhecimento delas 
nesta crônica de hoje. A primeira 
carta é de vosso irmão Gregório 
Rodrigues, residente em Paulo de 
Faria, que nos escreve assim: 

«Paulo 4 « Faria - (8. P ) 25 de ju-
nho de 1957 — 

Prezado confrade: Paz em Jesus. 
Contristado li tua crônica em *Â 
NOVA ERA», intitulada *CENTRO 
ESPIRITA DESTECIDO». 

Suas considerações foram justas. 
Não poderiam ser de outra maneira 
em face do acontecimento. 

O que me leva a escrever-lhe é 
para expôr-lhe uma idéia que tive 
em mente, após a leitura de teu 
artigo 

I\)deria o confrade, por meio 
desse conceituado Jornal, levantar 
uma campanha de desagravo. Tal-
vez, fazendo apêlo aos espíritas, 
poderiam os irmãos de Aparecida 
do Norte reconstruírem seu 'Amplo, 
o qual seria marco de neva era, 
como foi aquela aue sucedeu depois 
da queima dos livros de Kardec, 
cm Barcelona. 

Uma campanha, abrangendo 
todos os centros espiritas do Esta-
do de S. Paulo e que poderia cha-
mar-se «Campanha dos 300», anga-
riaria um mínimo de CR.t 1.00000 
em cada cidade. Se isto não fôr 
possível ficar - lhe - ia grato do mes-
mo modo, lendo esta. 

Um fraternal abraço do confrade 
(a) Gregório Rodrigues Espêlho*. 

A outra sugestão, nos chega por 
intermédio do irmão Vicente Ro-
drigues. de Bebedouro que, em 
carta dirigida ao companheiro Vi-
cente Bichinho, destaca o assunto 
em um dos itens da mesma. Sugere-
nos èle interessante proposta des-
tinada aos companheiros de ideal 
espírita. Vamos transcrever, dando 
conhecimento a lodos, do tópico, 
que se refere ao assunto. 

.Bebrdonr* 26 de jnaha de 1957 
.. . devemos cerrar fiteiras para 

reconstruir o Centro Espirita hd 
pouco destruído em Aparecida do 
Norte. 

Quantas somas? Vamos saber 
realizando uma campanha de 
Crt t f » (UM CRUZEIRO) de cada 
espirita (jpenas um cruzeiro por 
pessoa) para reconstrução e talvez 
dar melhoramento ao próprio pré-
dio». 

Damos publicidade dessas opi-
niões que aí fica ram acima, apenas 
para dizer: «fomos bem pagos velo 
que escrevemos sôbre a malfadada 
notícia. 

Se outro mérito não tivemos para 
nosso arrazoado, estamos contente 
por sentir que essa manifestação 
de repúdio se transformou, também, 
em ação de fraternidade conjunta. 
Ai fitam as sugestões de nossos 
companheiros bem amados. Não 
queremos iniciar nenhum movi-
mento, porque não nos assiste êsse 
direito, Temos para nós que o Cen-
tro deverá ficar em ruinas, no pa-
trimônio da própria entidade, como 
ferida aberta aoi olhos dos que de-
vem ver a que ponto chega a igno-
rância e as paixões de homens mal 
conduzidos. 

Diz-nos Eurípedes, alravés de 
Chico Xavier, — *A mão que ape-
dreja é infeliz por sí mesma» . . . 
Porisso é bom deixar as companhas 
de lado. 

Entretanto, se algum irmão nosso 
desejar tomar a peilo essa emprei-
tada, estaremos aqui para colaborar 
corn qualquer iniciativa em favor 
disse propósito. Mas, antes, bom 
que os irmãos se inteirem da ad-
vertência feita pela Cúria, respon-
sável pelo jornal oficial «Santuário 
dt Aparecida». Diz o memorial que 
ali não se pode construir mesmo 
centros espíritas porque é afronta 
ao património sagrado. À cidade, 
sendo essencialmente católica, não 
há de tolerar casas de heréticos. Es-
tamos de acôrdo. Sob o Sol não hd 
lugar para os que se batizam es-
píritas. Temeridade qualquer nos 
custará muito caro. O fanatismo 
cega as criaturas. Hd tamb'm 
explicação, pelo mesmo *Boletim». 
que não foram os Marianos dali 
que organizaram o motim. Foram 
pessoas revoltadas,que de hd muito 
se indignaram contra os diretores 
do Centro Espírita, que assacavam 
contra a Cúria local punhado de 
ataques e desmoralizações. Os Ma-
rianos. apenas alguns, nos adianta 
a explicação citada, estiveram tam-
bém participando do barulho, mas 
de modo indireto. Essas satisfações 
no entanto, Tião nos convenceram. 
Os moços aue estiveram ld no meio 
da "façanha gloriosa*, certo não 
letfaram as insígnias da Congrega-
ção. Muitos devem 1er ido ld por 
mera curiosidade, da ndo até piedosa 
assistência ao espetáculo digno de 
seut aplausos. 

— Só Deus em Sua prmciinela 
sabe o «porquê» de certos aconteci-
mentos. Tudo tem sua razão de «pr. 
Segundo a afirmação do Cristo: 
«Não cai uma fôlha de árvore, sem 
quê a vontade do Pai se manifeste.» 
Dentro da Lei de Causa e Efeito 
há muito acarto ainda... Que a 
Misericórdia Divina se : vinde d« 
lodos nós... 

Procuremos Sòmente o que é Belo... 
Conceituado e erudito es 

critor, estrangeiro, em uma 
de puas notáveis obras filosó-
fico-religiosas, dá ao mundo 
religioso, generalizando, e ao» 
cristáos, de todoe os matizes 
e, multo especial s particu-
larmente, aos néo-esplritus-
lista», uma HçSo de bondade, 
tolerância, caridade e frater-
nidade, verdadeiramente ad-
mirável . . . Escrevendo aôbre 
a incomparável grandeza mo-
ral e espiritual de Jesus e de 
Saa Luminosa peregrinaçfio 
terrena, relata-nos o retro-ci-
tado intelectual e historiador, 
maia ou menos, o seguinte -

Em certo dia canicular, após 
jrirosdear as lnviaa paragens 
da Palestina, em cumprimen-
to ao Sen misericordioso sa 
rerdóclo, Jesus retornara A 
Jeruzalém; durante o trajeto, 
ao atravessar um desfiladei-
ro, onde Jazia o cadáver de 
um efio, em adiantado estado 
de putrefaçáo, alguns de «eus 
discípulos, próximo àquele es-

, petáculo nauseabundo, detive-

l i l r n u r df M l r j n d a Br l s 

ram se e. instintivamente, ta-
param as suaa narinas. . Je-
sus contemplara-os meiga-
mente, deles se aproximando.. 
Disseram-Lhe, então: vède 
Mestre, que quadro repugnan-
te; que mau cheiro!... O mei-
go Messias, Já entáo quase 
junto ao corpo fétido e em 
d e c o m p o s i ç ã o , contemplan-
do-o amoràvelmente, durante 
alguna momentos, dissera:-
olhai lrmBos!... Que belos den-
t e s que èle tem... e, serena-
mente, prosseguira! . . . 

x x * 

Hoje, mais que nunca, de-
vemos, todos, meditar prolun 
damente sêbre tão grsndioao 
ensinamento, a lim de que 
(sem que o percebamos), n&o 
sejamos transformados em der-
rotistas e pessimistas sistemá-
ticos, inconscientes, a servi 
ço das FArçaa do Mal. A cha-
mada aociedade moderna, vi-
tima do ateismo-tecnista e do 

I fetichismo-dogmático... trans-
formou quase tôdas as gran-
des cidades da Terra, em no-
,ocómu>, e necrópoleã morou'. . 
Constantemente, a cada paaso, 
deparamos com inúmeros «ca-
dáveret morai$., em adianta-
da decomposlçfio, exalando o» 
seus miasma* pestiUnCos... A 
exemplo da misericordiosa 
observac&o do Mestre Bondo-
so, esforcemo-nos no sentido 
de que. sòmente, enxergue-
mos nos pútridos corpos morais 
de tôdas e s sas desventuradas 
criaturas, apenas o que for 
belo!... 

XXX 
Cremos, pois, cada um de 

nós, mais fel izes e esclareci-
dos, por e s s a s almas desgra-
çadas. nossas Irmts, escravi-
zadas aos v íc ios e às misé-
rias do mundo e, com fé ina-
balável e com os olhos vol' 
tados para o Alto, continue-
mos trabalhando em prol do 
reergoimento moiai e esplri 
tua! da Humanidade . 

Orlando Melaoi 
C w r r M c r 4 r l a e u l t 

ESCRnóRIO: RUA MON-
SENHOR ROSA, 797-A 
— F R A N C A — 

Igsiis E s t á C h a m a n d o . . . 
C s i l l R H i ( â * 4 t 8 . a p á q l n t 
mos sintonizar diàriamente os 
nossos receptores, para s Rádio 
Mundial — «Emlssôrs da Bos 
Vontade* e receberemos u r o s 
profícua aula de Cristianismo 
Prático, que muito nos benefi-
ciará na nosss ettrns jornada 
evolutiva, n»o só no plano em 
qu« vivemos, bem como na vi-
da futura, que nos e s p e r a s 
cada momento. 

Sigamos com tôdas as veras 
do nosso corsçlo o H.° Man-
damento Irgado ao mundo por 
N. S. Jesus Cristo: «AMAI-VOS 
UNS AOS OUTROS. TANTO 
QUANTO VOS AME). 

Psz s t&dss as criaturas ds 
BOA VONTADE. 
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NOSSA Q U I N Z E N A 
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«Tôda a história do nome 
consiste numa lição: 

- ser exemplo que consome 
Todo o ódio em perdão...» 

«O FRANCANO» 

Consti tui dever muito caro para 
nós regis t rar aqui maia u m ano de 
existência dêsse valoroso órgão da 
imprensa f rancana. A 24 de junho 
próximo passado, ent re os aplausos 
de seus amigos e sss lnantes e a so-
l idariedade carinhosa de todos os 
seus colaboradores, «O FRANCANO» 
somou mais um ano de vida, o qus l 
representa ou t ra página de conquis-
tas marcantes . 

Ao seu Diretor, nosso querido ami-
go Paufic Jorge , jornalista de exem-
plo e coraçfio, os cumpr imentos do 
pessoal de «A MOVA ERA» por maia 
essa e tapa vencida. 

«COMERCIO DA FRANCA» 

T a m b é m a 30 de junho, fes te jou 
sua e íemér ide maior no te r reno do 
jornal ismo ia ter iorano, o sempre 
apreciado «COlfflEhCIO DA FRAN-
CA». Esse jornal, que jé se integrou 
def in i t ivamente nas at ividades so-
ciais e politicai da cidade, sem f a -
vor, r ep resen t s para nós o essencial 
do t rabalho efet ivo a f avor de nossa 
te r ra . Seus diretores e redatores , on-
de sal ientamos os nomes dos b e n -
quis tos amigos Alfredo H. Costa, Már-
cio Campèlo, Márcio B. Leal e dr . 
Alf redo Palermo, souberam fazer do 
«COMÉRCIO DA FRANCA» a fôlha 
apreciada e filha do idealismo civi-
co, doa que se de f inem pela ação de 
bem servir . Nossos parabéns à tu r -
ma do «Comércio». 

C O N S Ó R C I O S 

TEREZINHA E NAZARENO - Dia 
6 dêste mêa, na residência de nos-
sos es t imados conf rades sr. Augus-
to e da. Menininha de Paul8 e Silva: 
consorciaram-se êsses dois queridos 
e lementos de nossa Mocidade Espi-
r i ta local. Terezinha é professôra do 
Educandár lo «Pestalozzi» e e lemen-
to de valor do Tea t r inho da Escola 
Cristã. Nazareno é filho de nossos esti-
mados companheiros Atílio De Russi 
e sua digna consorte, sendo ele-
men to des tacado no Depa r t amen to 
de Propaganda da Casa «Higino Ca-
leiro S. A.», de nosso alto comércio. 
Aos nubentes nossos votos de mui ta 
Paz e Alegria. 

TEREZINHA E LEOCAOIO 

Em Uberlândia, dia 28 de junho, 
realizou-se o enlace dêsse jovem pa r . 
per tencente à família espirita deasa 
próspera cidade. 

Enviamos nossos saudares p e l o 
acontecimento fes t ivo no seio desssa 
famíl ias bas tan te queridas, que são 
as de nossos companheiros sr. Anto-
nio Tomaz F. Rezende e senhora e 
sr. Angelo Laurent i Filho e senhora . 

ESCOLA DE BBLA9 ARTES 

Está pr&tlcamente f u n d a d a e m 
Franca mais essa grande realização, 
dest inada à cultura e ao apr imora-
mento espiritiual de n o s s a gente. 
Estão à f r en t e de mais essa ativida-
de, q u e representa velho anseio doa 
apaixonados do belo pela expressfio 
da arte, denodados ar t is tas de nossos 
meios. A realização ds 2.« ASSEM-
BLÉIA GERAL dessa Ent idade , e m 
data de 28 de Junho, marcou a cer-
teza de sua realidade, d e n t r o e m 
breve . E n t r e os que mais têm con-
tr ibuído para a efet ivação d e s s a 
idéia, des tacamoj os nomes dos dis-
t intos amigo»: Prof . Chsfic Fel ipe e 
Dr . Alberto Cabral Botelho. 

COMEMORAÇÃO CONSTITUCIO-
NALISTA 

9 de Julho marcou , em todo o 
nosso Estado, o vigésimo q u i n t o 
aniversár io da RevoluçAo Const i tu-
cionalista. Em nossa cidade reallza-
ram-Be signif icat ivas fest ividades cí-
vicas. com que se comemoraram as 
«Bodas d e Pra ta» dos velhos idea-
listas. Ao regis tar aqui o aconteci-
mento fazêmo-lo, menos pelo aplauso 
à luta que se acendeu há 29 anos, 
pois ela nfio noa seduz. 

Fazêmo-lo, sim, pels obrigação de 
reconhecer na intenç&o louvável dos 
bravos, que se tornaram com-
batentes para q u e o Brasil fôsse es-
sencialmente, como hoje o é. cons-
t i tucional pelos postulados da Libe-
ral Democracia. 

ITUIUTABA - M. G. 

Será inaugurado, dentro em breve, 
aessa cidade, o prédio próprio, ora 
e m construção, do Inst i tuto I tulutaba-
no, t rabalho da Mocidade Espirita. 

DESENCARNE 

Dia 14 de junho último desencar-
n o u nesga cidade de Itulutaba, a ve-
neranda senhora V i t a l i n a M a r i a 
Gosta , viúva do saudoso companheiro 
Quirino Antonio de Morais. Da. Vi-
talina deixou o corpo físico com a 
Idade de 95 anos. Sfio seus filhos 
Je rón imo, Abílio, Amirio, Sant 'Clair, 
Bernardino, Ambrosina. Maria, Izabel, 
Alexandrina, Adriana. Martiniano e 
Ana. 

Ainda corôa a significação deasa fa-
mília 2êrca de 68 netos e 95 bisnetos. 

ACONTECIMENTOS ESPÍRIT. 
1 — B M N O V A 1GUAS8C -

RIO — Realizou-se com extraordi-
nário êxito, nessa cidade, tfto que-
rida por nós, devido ao Prof . Leo-
poldo Machado, a «Oitava Semana 
Espirita». 

O programa, bem organizado, con-
tou com a participação das caravanas 
de f r a t e rn idade de diversas cidades 
do Estado de S. .Psulo, Minas e ou-
tras a inda do Rio de Janeiro . O 
ponto alto dêsse ce r tame foi a co-
memoração de 18 de abril, quando ali 
p romoveram-se f e s t i v i d a d e s bem 
emocionantes para comemorar o Cen-
tenár io do Livrados Espíritos. Foram 
organizadores do Movimento a enti-
dade «C. E ip . « F £ ESPERANÇA E 
CARIDADE», fundação tCELJ» e, 
alnds, a «UMERNI». 

2 - OURINHOS — 8. P. — A 
Sociedade E s p í r i t a «Fraternidade», 
dessa cidade, sita á R u a J o s é Marelo -
234 — Vila Boa Esperança — está 
empenhada e m adquirir m a t e r l a l 
para t e rmina r a construção do seu 
Albergue Noturno. Dessa mane i ra a 

Diretoria dessa ent idade, por in te r -
médio do sr. Theodomiro Rossini, faz 
veemente apélo aos espír i tas em geral 
para enviarem-lhe donativos para 
a sua Campanha da Telha. Qualquer 
colaboração poderá ser enviada para 
o enderêço acima. 

3 — MOGI MIRIM — S P. - A 
Mocidade Espirita dessa cidade, por 
in termédio do valoroso sr. Alcides 
Hortênclo, um de seus f luentes dire-
tores, iniciou a Campanha do em-
préstimo entre os confrades para 
que a mesma tenha sua sede própria. 
Nêsse caso -foi iniciado trabalho para 
colocar apólices de Cr$ 100,00 cada 
para cobertura da compra do referi-
do prédio. Louvamos a iniciativa dos 
moços de Mogi - Mirim e cremos que 
todos os companheiros deverão dar 
o devido incentivo a essa empreitada, 
adquir indo t ambém uma apólice. 

R E P R E S E N T A N T E S 
Êste Jornal aceita represen-

tantes locais, dando comissão 
compensadora. Escreva-nos pe-
dindo informações. 

4 — REGISTO DE TOD 
J O R N A I S — Temos em m§y 
feito «BOLETIM B&LIOG! 
BRASILEIRO», de fevereiroi 
dès te eno, o qual nos da o 
todos os jornais espíritas ed:; 
Brasil. £sse trabalho foi 0fí 

pelo sr. Eddie Augusto da $ 
s idente em S. Paulo e foi u\ 
bém, com o objetivo d e | 3 j 
menagem ao Centenário d« 
CBção de Espiritismo. Aini 
Regis to encont ramos nomei 
versas publicações de paísa 
geiroí tais como: França, 
Inglaterra, Argentina, Algér 
trálla,Bélgica, Colômbia, Ksts 
dos, M-é x i c o , Uruguái, Vi 
Grécia. P a r a curiosidade e 
rnentp geral, vamos iniciar, 
nia, es sã publicação, em na 
ximas edições. | H Í 

Secção- da ÏÏlacicLade ßipiAÜa de Jjicuvca 
A C A B Q O D A « M O C I D A D E » 

ANTONIO CORRÊA PAIVA 

A convite da MEF esteve em 
nossa cidade, tendo pronunciado 
proveitosas palestras, no Edu-
csndário Pes,talozzl e no pro-
grama (Sementeira Cristã», nos-
so dedicado confrade Antonio 
Corrêa Paiva, de Uberaba. 

As citadaa palestras foram 
pronunciadas noa dias 29 a 30 
de junho p.p. 

ENLACE 

Reaiizou-se no dia 6 do cor-
rente, na realdência da noiva, o 
enlace dos juventinos Nazareno 
De Russi e Tereza de Paula, am-
bos do quadro social da MEF. 

Ao ato compareceu um gran-
de número de mefianos. 

Sôbre aquele acontecimento 
social usaram da palavra os 
confrades Teófilo de Araujo Fi-
lho e Dr. Tomaz Novelino. 

ASSISTÊNCIA 

O SAN • Serviço de Aasis-
téncia aos Necessitados, diatri-
buiu, no mês de maio, os seguin-
tes géneros, a 33 famílias: 153 
k*. ae arroz; 98 ks. de feijão; 
27 ks. de banha; 114 k<. de açú 
car; 31 ks. de macarrão; 5 ks. 
de bs t i t a ; 3 ks. de farinha de 
trigo; 5 ks. de café; 5 ks. de 
pio; 1 pacote de doces; 4 peda-

ços de sabão. 
As quantidades diitribuidaa 

foram coletadas pela Caravana 
da Fraternidade ' Auta de Sousa» 
e psr te adquiridas por compra. 

FÉRIAS 

Encontram-se entre nôs, em 
gAso de férias tscolarea, oa. ju-
ventinos Alcir Morato, Nivaldo 
de Paula e Eneida Novelino. 

CLUBE DO LIVRO ESPIRITA 

Foram sorteados pelo «Clube», 
no mês de junho p. findo, os 
sócios: Maria Inês Silva, Moisés 
Ferrari, Iraides Ferreira, Arman-
do Ribeiro e Nilza P. Eleutério. 

A Mensagem do Mês foi dis-
tribuída no dia 29 de junho, 
durante a realizsção da Noite 
do Aniversariante. 

füll 
Solicitamos de nossos] 

boradores o especial (3 
de enviarem suas prodii 
bem como notícias, da/Ha 
fadas em dois espaços, 5] 
de nos facilitar a compt 

Devido ao pequeno h 
to do Jornal, pedimos 
não enviarem artigos 
Ira passem de duas 
salvo em casos especiais, 
do a natureza do assui 
exigir. \ 

Esclarecemos aindaI 
muitas produções que 
ram enviadas não forami 
da publicadas, por absá 
falia de espaço, e que trt 
inserindo-as na mediè 
possível. 

Conferência Espírita em Uberai 
Es têve e m Uberaba , a con-

vite doe esp i r i t as , o -ir. Er-
nâni Cabral , i lus t re p rofessor 
de Dire i to e a tua l Rei tor da 
F a c u l d a d e de Direito da Ca-

para ta criança» espiritai 
brasileiras, a Jorualslnho 

A l n t f t n c l a E s p i r i t a 

Lições espirita», lições e-
vangéllcaa. histórias, poe-
sias, entretenimento» tú. 

« l i itmlltafe e espiriiuiliMi 

A INFÂNCIA ESPIRITA 
Aailns tura anual Cr$ 15.00 

Colao Poitol, 68Í1 - , S í o Paulo 

S O N E T O 
( P a r a a l l l h l a k i I m i á . r m saa l u l a no m q K i A r l o 

E s l a d a a l ) 

Dileta filha, é já chegado o dia 
Em que o fulgir do amor, qual luz acesa 
Vem afagar a imensa natureza, 
E agora t que teu mundo se inicio. 

O iêr que te embalou, teus passos guia; 
R'-peita aí glórias de uma vã grand> za, 
Seguindo a lei de amor e de valia. 

Aviva na tua alma u castidade. 
Que amar a Deus, aos pais > semelhantes 
São eternais preceitos de equidade 

Tudo mais são palavras dissonantes; 
Busca ascender, na luz e na verdade, 
Que fite orbe ião momentos degredantet! 

Leonardo Severino 

pitai de Goiânia. Sflbre sua 
e s t a d a na magn i f i ca c idade 
do Tr iângu lo Mineiro, melhor 
in fo rmações nfl-las d â o diá-
rio "LAVOURA ECONÉRCIO», 

e í iç&o de 10/6/957, qi 

em des t aque o acoute 

to. T r a n s c r e v e m o s , coi 

zer, a not icia em aprét 

VISITA A FACULDADE DE DIREITO DO TB 
GULO MINEIRO O 1'KOF. ERNÂNI C A I 

S á b a d o úl t imo, a Facu lda -
de de Direi to (lo . T r l t o g u l o 
Mineiro r e c e b e u a g r a t a visi-
ta dn sr . p ro fesso r Ernâni 
Cabra l Loyola Fagundes , i lus-
t re d i re tor d a Facu ldade de 
Direito de Goiás. 

O i lus t rado ca ted rá t i co de 
Direito Pena l tol r e c e p c i o n a -
do en t r e pa lmas no sa lão no-
b r e da Faculdade , pelo co rpo 
docen t e e d i s c e n t e do estabe-
lecimento. 

S a u d a d o pelo sr. dr. Moa-
c l r Medina Coelli, d i r e t o r da 
V. D. T. M, que disse da mui-
ta sa t i s f ação com que a Es-
cola de Direito de U b e r a b a o 
r e c e b i a como lídimo r e p r e -
sen tan t e da cul tura j u r íd i ca 
de Goiás, foi, em seguida , da-
da a pa l av ra ao sr. dr . Gen-
til Augusto Lino, pa ra a ap re -
s e n t a ç ã o do vis i tante e elogio 
de auas qua l idades de homem 
públ ico e cul tor das l e t r a s do 
dire i to e p ro fe s so r emér i to . 

F ina lmente , f ez uso da pa-
lavra o prof. Ernâni Cabra l 
Loyola Fagundes , a g r a d e c e n -
do as h o m e n a g e n s q u e lhe 
e r a m pres t adas , de s t acando a 
impor tânc ia das e s c o l a s su-
p e r i o r e s DO inter ior do pa i s 
e sa l ientando, espec ia lmente , 
a n e c e s s i d a d e de s e es t re i t a 
rem cada vez mais os laços 
de en tend imento e cu l tu ra en-

t r e a nossa Faculdade 
re l to e a de Goi&e. 

E n c e r r a n d o a reunia 
d r Moacir Medina disst 
m a s pa l av r a s de agradei 
to a quan tos possihií 
com suas p r e s e n ç a s i 
reunião , improvisada , 
d« al ta s igni f icação p 
en tend imento de amit 
ligaçfio cul tural entre ' 
por tan tes es tabe lec l ra f 
ens ino jur íd ico no i! 
do Brasil . 

O sr . dr. Ernâni Catm 
se e n c o n t r a v a Desta 
pa ra rea l izar uma c< 
cia sf lbre espir i t ismo n 
t ro Espir i ta local , já r 
sou à s u a capital, Beni 
d ia l tnente c e r c a d o de 
çf lss quando de sua ; 
nônc ia en t r e nós. 

(l>o tLavoura e Come~ 
Vberaba.de 10-6 95 

Albergue Noh 
I mu mortalidade de 
s l s t t a r i a d l q n a da 
* « p r r a t f o de lai« 

Auxilie o Albergue N< 
no de Franca - sito • 
cidade à rua Joaé Ms' 
Garcia n°. 185, toma 
se S&clo contribuinte 
qualquer quantia me 
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OBRAS E A VIDA a » 
0 bom s e n s o da 
ifante de Jesus, que 
1 entrar pela porta 
rque larga é a porta 
o. 
ndo,Amanda também 
ie não pode a Arvore 
Ir maus frutos e nem 
produzir bons frutos, 
cottagiradamente dos 

morais, como árvo-
í m comparedamente 
e somos na sublime 
io Sènhor e Mestre. 

sÉ^ansubs t anc i am 
:õea Bobres, modes-

sem estardalhaços, 
etumbantes são ins-

vaidade. 
belatf obras são aque-
das com os exemplos 
a coletividade e da 
ersalf que agradam a 
f» .ÇÍróprios homens 
npreènderem o ele-
dasi expressões edu-
Jesus. O que vale 
obras é a qualidade 
eoâi sentimentos in 
identes na «ua parte 
sspirttual que supera 
ia Essência, 
r não se impressiona 
o da obra que pra-
as tão sòmente com 
dade, sobretudo elu-
bumana. Se uma ár-
iz excelentes frutos, 
e r S o naturalmente 
is com p r a z e r . O 
> sucede com os f ru-

?1 que glorificás-
tus com atos de ex-
»?Nfio! Deus sòmente 
iom grado aquilo que 
ttGtosn do nosso co-
erglndo para o bem 
ie se reflete sôbre 
semelhantes no que 
0 conforto moral 
N 8 o Lhe interessa 
1 proclamarmos que 
Jasus foi uma ver-
rindade que Êle foi 
páàificado. Interessa-
l que contribuamos 
éfWdual e coletiva-
^Nhisa divinização da 
, para a personifica-
10 amor, como ex a m-
tóUÍitre, pois para tal 
P E l e enviado à 

v:l»ma função inin-
Seu aspecto espiri-

||gÍnç3o se envolve 
forças da na-

cionada por Lei 
^_>ge todas as cou-

«rtarnos a par. 
moio João nos disse 
| -3\mor e Vida, tere-
definir lògicamente, 
! deve ser vivida com 

universal que se 
tom boas obras, como 

própria existén-
digressões em 

! serão comple-

1 de Deus a vida es-
ua semelhança, não 

eterminação divina 
se consubstancia 

Multiplicar. Sabemos 
físcimento estô fun-
èm todo os aspectos. 

Aqueçamos, portanto, 
» o s todos os eifor-
tú de tomarmo-nos 
Nrores qua só produ 
as frutos. Curvémo 
jate?, diante do es-
: vida; curvêmo-nos, 

Ínte, diante do al-
consciência, sinto-

fjosso coração cem 
-dia Infinita da Deus, 

criador da vida. 
Não recusemos jamais passar 

pela porta estreita da vida, uma 
vez que temos em perspectiva 

progresso espiritual, e a pró-
pria redenção que aguardamos 
ansiosamente. 

A porta estreita que requer 
esfôrço para a passagem que 
é aconselhada por Jesus, é a 
que não devemos recusar sôbre 
pretexto algum. 

Deus é a vida! Tudo vive: a 
planta, o animal, a pedra, o áto-
mo, o mineral, o vegetal, as 
aves, os homens! E a vida para 
o homem já mostrou a sua pro-
génie e as s u a s modalidades 
verdadeiramente e l e v a d a s e 
sensacionais! 

Precisamos v e n c e r a vida. 
Disse-nos Jesus: «No mundo te-
reis aflições; tende porém, bora 
ânimo; eu já venci o mundo». 
O que significa vencer o mundo, 
senão reconhecer a finalidade 
da vida, lutar pelo seu aprimo-
ramento e pela própria reden-
ção da alma?! 

Pois não sabemos, pelo pró-
prio Cristo de Deus, algo 
sôbre aqueles que jà venceram 
tudo na vida e que atualmente 
se encontram nos planos dos 
bons, d os justos, daqueles que 
já aprenderam conjugar o ver-
bo amar? 

O que vem a ser a salvação, 
sem compreendermos a v i d a , 
nela ingressando pela poita es-
treita?! 

É precisamente pela exposi-
ção destas verdades que a dou-
trina do Cristo nos enche de 

esperança no f ru to que é Deus, 
de onde provimos e para onde 
caminharemos. O Mestre pedago-
gista consumado, eximlo orienta-
dor, sempre nos surpreende e nos 
elucida com unia sucessão de 
ensinamentos maravilhosos! 

Felizes são todos aqueles que 
falam da vida, não por proces-
sos falaciosos, de que nada se 
aproveita, mas que falam da vida 
como o Cristo enainou. 

Assim como os homens tudo 
fazem para não serem enganados 
economicamente, deveriam f a -
zer para não serem lesados es-
piritualmente. 

As condições para se alcan-
çar o indispensável êxito, estão 
plenamente expostas nos Evan-
gelhos. 

Pois neles vê-se escrito! «Ba-
tel, e abrir-se-vos-á; buscai, que 
encontrareis.» 

Bater nos portais de nossa 
própria consciência; buscar aqui-
lo que constitui os fatos espiri-
tuais e as nossas mais justas 
aspirações de espíritos em evo-
lução. 

Jesus foi sinceríssimo, como 
sempre, quando nos disse que 
deveríamos ingressar pelo ca-
minho e s t r e i t o , preterindo o 
o prejudicial. 

P a r a Êle importa, sôbre tudo, 
que tenhamos mérito próprio. 
E para tal, Êle nos proporcio-
nou as condições necessárias. 
Aproveitémo-las para o nosso 
bem estar e felicidade eterna, 
e i s o nosso dever inadiável. 
Que Deus nos ampare. 

ALBERGUE NOTURNO 
Movimento do Albergue Noturno de Franca, 
Departamento Assistencial do C. E. "Judas 
Iscarlote8", referente ao 2.° trimestre de 1957. 

SECÇf tO MASCULINA: 

210 h o m e n s com 516 p e r n o i t e i 
21 m e n o r e s com 52 p e r n o i t e i 

T O T A I S 231 hóspede» com 567 p e r n o i t e s 
SECÇA.0 FEMININA: 

45 m u l h e r e s com 89 pe rno i t e s 
23 m e n o r e s com 43 p e r n o i t e s 
68 h ó s p e d e s com 132 p e r n o i t e s T O T A I S 

N O T A — O Albergue Noturno, a lém de pouso fo rne -
c e u l a n c h e i cons tan tes de pSo, le i te e mante iga , inc lus ive 
r e f e i ç ó e s por in te rmédio da Casa de S a ú d e «Allan Kardec» , 
de vez que o A lbe rgue es tá , a inda , impossibil i tado de a t e n d e r 
aos necess i t ados , quan to a es ta par te , con t inuando , no en-
tanto, a auxi l ia r mone ta r i amen te a o s que n e c e s s i t a m pros -
segu i r v isgens , d e m a n d a n d o o u t r a s reg iões do Es tado ou d o 
Brasi l . 

O Alberque Noturno é uma das mais nob re s modal ida-
des de ass i s tênc ia soc ia l e a g u a r d a a colaboraçf io d e t f tdss 
a s pes soas de bons sen t imentos e de fo rmação m o r a l c rUtá , 
a Um de cont inuar a a t ende r aos necess i tados e m ge ra l e 
de modo indistinto. 

Franca, 30 de Junho de 1.957 

J o s é Kusso 
Dr. Sylvio Marcondes Lux 
Da. Maria de Ol ivei ra Aguilar 
Mário F e r r a n t e 

— Presidente 
— Médlco-Ass is tente 
— Zeladora 
— P r o c u r a d o r . 

A MULHER PRISIONEIRA.. . A n l e n o r R a m o s 

Há cousas interessantes que, 
bem analisadas, constatamos 
que, entre a i eras de Moiiés 
aos t e m p o s poiterioree do 
Cristo, s l é o i nossos d i a s , 
pouco dllerem. 

Diz o Deuteronômio, Isto é, 
o 5.° livro e último do Pen-
tateuco, porque o Pentateuco 
constitui por sua vez , os 5 
livros do Velho Testamento, 
o seguinte: 

«Quando saíres à p e l e j a 
contra os teus inimigos, e teu 
Deus os entregar nas t u a s 
mãos, e o s levares cativos, 
e entre os cativos vires uma 
mulher formosa e t i v e r e s 
afeição à ela; e qulzeres to-
má-la por mulher; introduzi-la 
ás em tua casa. Ela raspará 
a cabeça, cortará as unhas e 
despirá o vestido do seu ca-
tiveiro; e ficará em tua casa, 
e chorará o seu pai e a sua 
máe um mês inteiro. 

Depois disto estarás com 
ela, e l erás seu marido, e 
ela tua mulher. 

8 e nfio t iveres prazer nela, 
de lxs- la-ás lr aonde qulzer; 
nfio a tentarás como escrava, 
porque a humilhaste.» 

A peleja a que s e refere 
Moisés, está se observando, 
ê a luta comum pela v i d a 
entre aqueles que não nos 
compreendem; c a t i v o s , cha-
mamos também os escravos 
dos p r e c o n c e i t o s sociais. 
Quanto a raspar a cabeça, 
c o r t a r as unhas, despir 
vestes do cativeiro, chorsr 
pai • mãe durante um més, 
Dada mais significa do que 
submissão a u m a completa 
reforma, a um novo sistema 
de vida, como seja a vida 
conjugal, segundo as leis do 
pais em que se vive. 

Se não t iver p r a z e r na mu-
lher , diz o Deuteronómlo, del-

xa-la-ás lr para onde qulzer. 
Nfio a explorarás por dinheiro, 
nfio a trarás como escrava 
dos s s u s caprichos, porque 
pelo fato de ter vivido com 
o homem, já foi humilhada. 

Pois essas leis sfio a s que 
Jesus afirmou não ter vindo 
derrogá-las, pois e las datam 
dos primórdios e vfio se aper-
feiçoando cada vez mais. O 
grande legislador Moisés avan-
ça. rompe os véus da hipo-
crisia, e consoante os costu-
mes da época, diz: «Se u*n 
homem tiver duac mulheres, 
uma a quem ama, e outra a 
quem aborrece, e ambas lhe 
derem filhos, e i e o filho da 
que êle sborrecer fflr o pri-
mogénito; DO dia em que fi-
zer herdar s e u s filhos aquilo 
que possuir não poderá dar 
a primogenitura ao filho da 
amada, preferirá o filho da 
aborrecida, como o primogê-
n i t o , dando-lbe dobrada a 
porção de tudo quanto poaiui, 
porque êle é as primícias da 
tua vitalidade. O direito da 
primogenitura lhe pertence.» 

Ninguém, por mala Ingênuo 
que leja , dirá que os homens 
sfio uns santarrSes e nem as 
mulheres umas santinhas. So-
mos, sim, pecadores e as e x 
c e s s õ e s de purezs sfio rarls 
almas, podemos crer, ent ie os 
povot de t o d o s os conti-
nentes . . . 

O que é necessário, é com-
preendermos essas verdades, 
concluindo que somo* real-
mente frágeis noa vendsvals 
revoltos doa mares encapela-
dos da vids. Precisamos lutar 
para q u e nfio soasobremos, 
para que nfio haja naufrágio 
das nossas a 1 m a s . 

C o m p e t e a nós próprios 
buscarmos o acérto da vida. 

Uma e a p f t s s v i r t u o a a 

precisa ter compaixfio de uma 
sua semelhante que erra; um 
homem normal, por sus vez, 
nfio tem o direito de escravi-
zar uma mulher ou assasslná-
la, a pretexto de salvaguardar 
a sua honra tfio mal Interpreta-
da! Quem assassiaa é sempre 
um assassino e nads mais! 
Dizer que matou por amor, 
é desconhecer completamen-
te o que se j s s Lei do Amor. 
Amor é sacrifício, é renúncia 
de si mesmo, é abnegsçfio, é 
contemplar tudo com os olhos 
do perdão, a exemplo de Jesus! 

O mesmo cabe também a 
mulher q u e , a pretexto de 
desprezada ou humilhada, co-
mete qualquer homicídio. Se-
pare-se, como dls ie o grande 
legislador Moisés, e tome o 
destino que lhe aprouver. Vi-
va e ame sempre a vida, con-
quletando n e l a experiência 
que e leva e diviniza o sêr 
h u m a n o nas escaladas d a s 
ex is tências 

Nosso mundo é de prova-
ç õ e s e, fe l izes d sq u e l e i que 
sabem aproveitar t f t d a s 
jornadas que lhe if io impos-
tas pelo imperativo dai leis 
que regem oi d e s t i n o s de 
todoa nós, Indistintamente 

As Leis humanas cerceiam 
os legítimos direitos dos Ino-
cente i que nfio têm culpa das 
Incompatibilidades r e ina n t e s 
entre aquelea que lhe i deram 
a vida. Mas, as leis divinas 

cousas foram retificadas psra 
melhor, como seja, invés de 
Olho por ólho, êle recomen-
da amarmo-nos una a o s outros. 
E para aqueles qne nos f ize-
rem mal, devemos retribuir 
com o bem, e, muito mais: 
devemos orar por êles. 

Rsta nossa sxpos iç f io e f ste 
comentário a f i o decorrentes 
dos ensinos consignados no 
Douteronêmio, capitulo 21 v e r -
s ículos 10 a 17. Mas, todo o 
Deuteronftmio é um mananci-
al inexgotável de conselhos 
de um g r a n d e p r o f e t a 
e missionário de Deus, como 
foi Moisés. 

Prosseguindo, ê l e nos fala 
«Obre os filhos desobedientes , 
caridade com o próximo, ves -
tidos dos bomens e das mulhe-
res, as penes de diversos pe-
cados, etc. 

Nenhuma criatura será pre-
judicada Hm rememorar a Bí-
blia Sagrada e, presentemente, 
banhar o seu penss mento nos 
Evangelhos. 

Sendo a Bíblia, Sagrada, está 
visto, que ssgrado sfio os seus 
ensinamentos para os espíritos 
humanos. 

A exploração do h o m e m 
p e l o homem; a humllhaçfio 
das mulheres pelos homens, 
é a mais e loquente prova de 
que ésses homens v ivem abso-
lutamente tora dos mais rudi-
mentares princípios de huma-- — ..., .....I i-p pi luvipiu. U . UUI1I»-

revelam claramente a f o r m a l i d a d e ; é uma v s r d a d e I r a 
pela qual devemos proceder aberração que necess i ta ser em sã consciência perante as 
próprias sociedades em que 
vivemos. 

Jesus nfio cancelou os en-
sinos de Moisés. M u l t o ao 
contrário, nos fez sentir que 
nfio ve lo renegar a lei, mas 
sim, dar cumprimento ás mes-
mas. Ê verdade que muitas 

extinta pelo nosso próprio es-
torço e dedicação & causa de 
Deus que é a causa suprema 
da nosss redenção espiritual. 

Podemos encontrar leituras 
admiráveis; obras f i losóficas 
encantadoras; romances trans-

C a a l l a i a u 4 .1 H f l a i 
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O Espírita em Face do Socialismo Cientíl 
Li um artigo de um confrade, 

há tempos, num dos jornais es-
piritas de maior divulgação, 
muito bem escrito, muito «evan-
gélico», muito acaciano, e, pe-
las suas conclusões um tanto 
fatalísticas, principalmente no 
que diz respeito às disparidades 
sociais chocantes em que vive-
mos, me fêz, não sei pcrque, 
lembrar de uma passagem asso-
ciada à v i d a do Mahatma 
Gandhi... Insinuava o articulis-
ta, repetindo, que não serão as 
comodidade» materiais que, só 
por si, trarão a paz e a harmo-
nia espirituais de que os ho-
mens precisam. Naturalmente, 
isto deveria dizer êle rodeado 
de seus livros, cômodamente 
aboletado numa cadeira, junto 
à escrivaninha, em seus aposen-
tos confortáveis e agradàvel-
mente aquecidos... De mais a 
mais, quem pretende fazer crer 
que a felicidade do espírito hu-
mano depende exclusivamente 
das coisas materiais? Por outro 
lado, como libertar o homem da 
ignorância e da superstição, sem 
que se comece por lhe melho-
rar h vida material?! 

Ma9, falemos do interessante 
livro, de Louis Fischer, «Gan-
dhi • sua Vida e Mensagem pa-
ra o Mundo». Este, que muito 
lutou pela independência da ín-
dia do jugo ferrenho do impe-
rialismo inglês, lutou também 
para que desaparecesse o sepa-
ratismo religioso e de castas, 
criado pelos indus ortodoxos, 
que tanto mal causou àquele 
país, tornando-o, quiçá, prêsa 
mais fácil do domínio Britânico. 
Naqueles tempos, os párias ou 
«intocáveis*, em número apro-
ximadamente de sessenta mi-
lhões, desde que nasciam tra-
ziam u'a marca indelével de pe-
cador e, até à morte, nenhuma 
esperança tinham de viver co-
mo entes humanos. Aqui vai 
um só exemplo da «fatalidade» 
imposta aos intocáveis peloa 
mais favorecidos de nascimen-
to: em alguns lugares da índia, 
considera-se impara a sombra 
do intocável; se qualquer into-
cável se atrevesse a beber água 
cristalina, de um poço ou de 
um rio, fatalmente que os po-
luiria, e para evitar que isto se 
desse, ao infrator estavam re-
servadas as penas mais severas, 
inclusive a morte. Só podiam 
fazer uso da água pútrida dos 
esgotos. O tragi-cômico de tudo 
isso vem agora: os próprios pá-
rias muito dificultaram o traba-
lho de emancipação pnegado por 
Gandhi, visto que, como êles 
criam na reencarnação, ou me-
l h o r , na metempsicose, con-
cluíam resignadamente que, se 
eram párias, é porque tinham 
de passar por aquelas prova-
ções, e 6Ó alimentavam a espe-
rança de, em futuras reencar-
nações, renascerem entre as clas-
ses mais privilegiadas... 

Não há, de alguma sorte, al-
guma similitude neste fato com 
o da «fatalístícak exploração do 
homem pelo homem nos regi-
mes capitalistas?... 

Repito, ainda, o que disse 
acima: 

£ por demais comum encon-
trarmos confrades espiritas, -
diga-se de passagem muito bem 
intencionados, - que, contudo, 
em suas elucubrações filosóficas, 
seja por meio do verbo ou da 
escrita, talvez movidos por es-
pécie de atavismo religioso, de 
há muito cristalizado, herdado 
de antepassados remotos, junto 
aos quais êsses mesmos confra-
des (como todos nós) convive-1 

(Palestrai proferida na Issoi l a d o d e Beneficência «Espírito Consolador», de S.J . do K i o P r f t o ) 
rem também de fome, de doen-
ças, relegados que estão ao de-
samparo pelos poderes compe-
tentes. A verdade, porém, como 
bem o diz Bomeu A. Camargo, 
«é que, à margem da guerra 
(referia-se à guerra de 1939), 
nos campos, nos mares e no ar, 
outra guerra também teve o 
seu comêço, na mesma data, e 
ninguém sabe quando termina-
rá. É a guerra do egoísmo, da 
avareza, da exploração dos po-
bres pelos ricos de todos os ma-
tizes, de tôdas as categorias.' 
Não há mais adjetivos nos di-

ram e assimilaram as idéias, é 
comum, dizíamos nós, notarmos 
o quanto se está ainda prêso ao 
fatalismo primitivo, imposto pe-
las religiões humanas. E essa 
maneira estreita de pensar e de 
reagir aos problemas da época 
se reflete até em suas conce-
pções políticas, digamos assim... 
Ei-los então, um tanto enfàtlca-
mente, querendo, por fôrça, nos 
convencer, por exemplo, que 
muitas vergonhosas injustiças 
sociais, como s pobreza, melhor 
dizendo, a miséria, a subalimen-
tação (frttto quase sempre da 
pobreza); a escravização do ho-
mem pela máquina, caracterís-
tica dos países essencialmente 
capitalistas, fenômeno êsse que, 
já no século XIX, merecia de 
Peter Kropotkine as judiciosas 
palavras abaixo; tudo isso esta-
ria enquadrado (até quando nfio 
se sabe...) nas leis naturais!. . . 
Dizia, no entanto, aquêle escri-
tor russo: 

«Nas fábricas de hoje a má-
quina esmaga o operário por-
que êle se torna para tôda a 
vida o servo de determinada 
máquina, e nada mais será». 
«Mas - continua - isso é conse-
qüência de uma organização 
defeituosa e nada tem que ver 
com o maquinÍ8mo em si» (3). 

E no século XX recebeu, a 
máquina, do genial Charles Cha-
plin (o conhecido Carlitos), tre-
menda sátira que é o seu fil-
me «Tempos Modernos»; êsse 
mesmo Carlitos, desmascarador 
das hipocrisias humanas, e que, 
com sua impiedosa mordacida-
de, em outro grande filme, 

I I 

«Monsieur Verdoux», arranca a 
máscara dos potentados do mun-
do, fazedores de guerra, sangui-
nários, com estas cínicas pala-
vras: «Se matamos uma só pes-
soa, somos assassinos. Se mata-
mos milhões de homens, cele-
bram-nos como heróis. Felici-
tam os que inventam bombas 
para massacrar mulheres e crian-
ças. Só se consegue ter êxito 
neste mundo fazendo as coisas 
em grande escala». - E é em 
grande escala, dizemos nós, que 
milhares de sêres humanos mor-

ta 

cionários para qualií 
fizeram, estão faz«r 
vão fazer êsses chin» 
tunados», no tocaot« 
r a d e d e s c o b r i r novt 
sos para aumentar 
os seus já fabulosa 
ainda que à custa 
martírios impostos 
balham e produzem, 
mentar a riqueza d« 
tirizadores» (4). si 

(3) Peter Kropotí 
Tôrno de uma Vida 
rias de um Revoluci: 

(4) Romeu do Amtrfl 
go, «Um Só Senhor»F 

FERNANDO T i l 

MOVIMENTO HOSPITALAR OU CUS» Dt SAUDE HUM UREE» DURAHiE 0 
SECÇÃO MASCULINA: 

Existiam em tratamento 
Entraram durante o mês 
Total 

Tiveram Alta: 
Curados . . . . 
Melhorados. . 
Falecidos . . . 
Existem nesta data 

Os entrados são: 
1 - Sebastião Guimarães, 26 anos, 

solt., branco, brasil., proc. de Be-
lo HorUonte - Minas. 

2 - José Ribeiro Tavares, 35 anoa, 
soH., branco, brasil., proc. de 8-
Joaquim da Barra S. P. 

3 • Hélio Vicente Peixoto, 21 anoa, 
solt.. pardo, braall., proc. de Pas-
tos - Minas. 

4 - José Monteiro Fontes, 43 anos, 
solt., branco, brasil , proc. de Bar-
rinha - 8. Paulo. 

5 - Calixto Nabfltce. 39 anos. eas. 

Cisa de Saúde « A L L A N K A R D E C » 
D O N A T I V O S R E C E B 

Silva, 
I D O S 

CRI: 200,00 
100,00 
50,00 

162,00 
30,00 

240,00 
2.000,00 

&0,00 

200,00 
300,00 

200,00 

64,00 
arroz 
arroz 
arroz 

FRANCA: Vicente Ferreira da 
Bar Antártica, • 
É em p&es 
Jerônimo Conceição, 10 ks. de carne de vaca. 

RIBEIRÃO CORRENTE: Resultado de 
uma lista a Cargo de Pedro Nestor Cunlia 

LONDRINA: Aldo Magnani, 
GUARDINHA: Antônio Pedro da Silva, 
Resultado de unia lista, 
BRODÓSQUI: Um amigo, 
AQU1DAUANA: Da. Emília Dias de 
Lima 
GUARAPUAVA: D a n a s l a e Eliane 

1 Grabarski, 
SAO PAULO: Emiliano Castanho, 
CÁSSIA DOS COQUEIROS: J o s é 
Francisco P a l & o , 
PIRACICABA: Benedito Estevam de 
Paula 
URÀNIA: Sebastião Qóle da Silva, 44 ks. de 

beneficiado, Manoel Francisco de Souza, 40 ks. de 
beneliciado, Miguel Francisco de Souza, 40 ks. de 
beneticiado, Elpídio Soares, 38 ks.de arroz beneliciado, José 
Máximo de Oliveira, 40 ks. de arroz beneticiado. 

D0MTIV9S RECEBIBOV POR IHCIIMÉBIÜ HF L U I Z DIOGO 
PEREIRA: 

EM CASA SÈCA: 157 ks. de calé em cOco, 38 ks. de 
arroz em casca, 11 ks. de leljlo, 2 sacos de milho em pa-
lha e 3 sacos de laranjas, em dinheiro, CR»: 170,00. 

EM FRANCA: 248 ks. de arroz em casca e 70 ks. de 
caté em efleo. 

EM POUSO ALTO: 116 ks. de calé em c«co e um 
saco de arroz em casca, em dinheiro, CRI: 32,00. 

DONATIVOS RECEBIDOS POR INTERMÉDIO DE 
ABRÃO CARRIJO, EM FRANCA: 195 ks. de leijSo, 

46 ks. de arroz em case» e 16 ks. de calé em côco. 
BRODÓSQUI: de una amigo, um saco de feijfto. 
FAZENDA PRATA: Antonio Juventino CuBtódio, 15 

ks. de toucinho. 
Em nome da Casa de Saúde «Allan Kardec», deixo 

aqui consignado meu profundo reconhecimento pela bonda-
de e cooperação de todos, rogando a Jesus para dar-lhes 
a devida recompensa. 

Franca, 2 de Julho de 1.957. 
JOSÉ RUSSO - PROVEDOR - GERENTE 

branco, brasil, proc. de Franca 
S. Paulo. 

6 - Adolfo Zem, 30 anoa, aolt, 
branco, braall, proc. de Arara-
qusrs - 8. Paulo. 

7 - José Mendes, 24 anoa, aolt , 
pardo, brai., proo. de Franca • S. 
Paulo. 

Os curado» sãu: 
1 - Aristides Mamede Vs i , 38 anoa, 

cas„ pardo, braall. proc. de Rl-
fâina - 8. Paulo. 

2 - Antonio Soares de Oliveira. 
55 anos, aolt, pardo, braall., proc. 
de Feixotoa - Minas. 

O melhorados sSo: 
1 - Jonas Evaristo da Silva, 40 a-

nos, cas., branco, brasil., proc. 
de Franca S. Psulo. 

2 - Olavo Rodrigues, 29 snos, aolt., 
branco, brasil., proc. de Guari-
ba - 8 . Paulo. 

3 - João Soares de Oliveira, 48 
anss, solt., pardo, braall., proo. 
de Franca - S. Paulo. 

4 - Sebastião Lemes, 59 anoa. cas., 
branco, braül., proe. de Franca 
- 8. Paulo. 

5 - Itamar Silvério, 20 anos, aolt.. 
branco, brs i i l , proc. de ttolana-
i , i • Mlnaa. 

SECÇÃO FEMININA : 
Existiam em tratamento 98 
Entraram durante o mês 11 
Total 109 

Tiveram Alt«: 
Curada» 6 
Melhoradas 5 
Falecidas 0 11 
Existem nesta data 98 

As entradas são: 
t - Tomlko Takara, 21 anos, sol., 

amarela, japonesa, proo. de Ollm* 
Pla - 8. Paulo. 

2 - Luisa Pavauell Cunha, 22 anoa, 
cas., branca, brasil, prne. de Rib. 
Corrente - 8. Paulo. 

3 - Gereina Catarina Fernandea, 
33 anos, cas., branca, braall., proc. 
de Franca - S. Paulo. 

4 - Aurora Aivea dc Oliveira, 49 
anos. cas., parda. braalL proc. de 
Guará - S. Paulo. 

5 - Ereloa Kocholl, 24 anos. cas., 
branca, brasil, proo. de 8. José 
da Bela Vüta - 8. Paulo. 

6 - Maria Aparecida de Oliveira, 
25 anns, eas , branca, brasil., proc. 
de Deifinó polia - Mluas. 

7 - I.izara de Souua, 19 anos, solt , 
branca, braall., proc. de Mococa 
- 8 . Paulo. 

8 - Geralda Nascimento, 34 anos, 
cas., branca, brasil., proc. de Gus-
rá - 8 . Panlo. 

9 - Maria Aparecida Rodrigues, 
18 anos, solt., branca, braall.. 
proc. de Morro Agudo • 8. Paulo. 

10 - Antónia Barbosa, 26 anos, cas., 
branes. b/asl l . proc. de Cássia 
doa Coqueiros . S. Paulo. 

11 - Aua Eulália de Oliveira. 50 
anos. cas.. preta, braall., proc de 
Pedregulho - 8. Paulo. 

As curadas são: 
1 - Frautlaca Teodora Rodrigues, 

28 anos, cas., branca, brasil., proc. 
de Jurucé - S. Paolo. 

2 - Carmelinda Maria de Jesas. 
44 anos. cas., branca, brssll., proc. 
de Indalá - 8. Psulo. 

1 - Maria Vitória Lua. 45 anos, viú-
va, branca, brasil., proc. de Mon-
te Santo de Minas. 

4 - Maria Aparecida Tolentlno, 21 
anos, solt . branca, braall^ proc. 

de Itnverava - 8. P 
5 - Maria dos Reis, ü | 

preta, brasil., proc i 
S. Psulo 

6 - Gereina Catarlnt I 
33 anos, ess., brsnci, i 
de Franca - 8 . Pan 

As melhorada) I 
1 - Joaquina Gomes VlJ 

cas., brsnca, brasil, i 
rinos - Mioss. 

2 - Maria daa Dores C 
anos, cas., preta, braj 
Sacramento - Mini' 

3 - Lázara de Soma, II 
branca, brasil., proe. 
- 8. Psulo. 

4 - Erelna Rocboli, !t 
branca, brasil., proe. 
ds Bela Vista - 8. P 

5 - Allnda de Sonsa. K 
branca, braall., proc. 
- 8. Paulo. 

Cartas respondidas 
Convulsoterapls p/ cari 
Sletrochoquea 
Injeções aplicadas 
Receitas avladaa j 
Franca, 30 de Ju th.'.a 

JOSÉ A 
P r o v e d o r ! 

Dr. J. Mathj 
Iilretcr f -
Dr. T. K 

Vice Direta 
MOVIMENTO DO 

DENTÁRIO 

Extrações 
Obturações 
Curativos diversos.. 
Serviços terminados 
Dr. César Heraldo Jferei" 

Cirurgião-Denti« 

A M u l h e r P r i s i ü 
Conlinnatás da V 

bordantes de sensa^ 
ventes. Nada, porén 
buirá para a sublinn 
nossas almas, para i 
sação dos nossos sert 
do que a filosofia de 
de Deus, dos tilôsolo 
tiais, que são inspira 
Alto. Longas foram > 
sias dessas almas ? 
nórios dos mundos, e. 
foram os seus aprt 
nas experiências qw 
reza l h e s oferece 
mente. 

Êsses homens ni 
outro interêsse eotK 
bitaotes da terra, ses 
caminhando pela est 
da perfectibilidade ei 
nos c o n d u z direi» 
Deus. despidos de 
incongruências e " 
que perturbam os «< 
çflet, Poriaso Jesus i 
«Crêde em Deus, 
também em mim. Ni 
beis o vosso corsçS 
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c!eo dos M i l i t a r e s E s p í r i t a s de R i b e i r ã o P r e t o 
\ ' l i m p a < \ i « n n a d e ( n r u l l i o . p c r a n l P a ; , G a l r r l a d o s ( . r a a d c s F v p l r i M s ! 

u l t o s t t m s ido o s b r a s i l e i r o s , ( « p i l ã o V I 1 W A I I F H H l U H O 
[ i r e s e c iv i s , q u e t ê m d ia -

p - l o e x e m p l o , p o í a q u e ê le b e m 
s a b i a q u e s p r e g a ç ã o p e l o e x e m -
p l o , e r a a q u e m a i s f r u t o p r o -
d u z i a . 

n a d o j i p o r t ô d a a t e r r a d e 
;a C r u z , n D o u t r i n a E s p í r i t a , 
i a a i e n t a d a n o s s u b l i m e s 
í g e l h o s d e J E S U S , n o n o 
ITUE e S E N H O R ; e o n o m e 
; A P I T A O M A N O E L V I A N -
D E C A R V A L H O , q u e t a n -
s e r v i ç o s p r e s t o u a o E x é r c i t o 
one l , a q u e p e r t e n c i » , é 
a r e l e m b r a d o c o m r e s p e i t o 
e s m o H o m r e v e r ê n c i a , p e l a 
e p r o p a g a n d a d o E S P 1 R I -

i l ò , p o r ê l e l e v a d a s a e f e i t o 
t ó d a s a s r e g i õ e s d o B r a s i l , 
vês d a s u a p a ' a v r a f ác i l « s 
i n c e n t e , d e p r e g a d o r e m é -

i s c i d K e m 10 d e D e z e m b r o 
874, f i o E s t s d o d o C e a r é , 
ncsrBOU a o s 13 d i a s d e 
l b r o d e 1926. 

j r s s n d n a E s c o l a M i l i t a r , 
[u i s tou o s g a l õ e s d o o f i c i a -
n o R t é r c i i o , s e n d o e o g e -

í i i l a r e b a c h a r e l e m 
s m á t i c a e c i ê n c i a s f í s i c a s . 

r a h d e e i a o s e u a m o r p e l o 
: i m O K o m o g r a n d e e r a o 
d e ^ f f i n d i m e n t o d a s c o i s a s 
*r ta l r*da T e r r a . N a q u e l a 
a d e s u a a t i v i d a d e m i -
, a i n d a e x i s t i a m m u i t o s h o -
s n o B r a s i l , q u e c o n s e r v a -

t r a t t ç õ e s e m a n t i n h a m o s 
o n c e i t o s d a r e l i g i S o o f i c i a l 
m p é r t o . q u e a R e p ú b l i c a 
ou, a V l a n n a d e C a r v a l h o , 
p o s s u i r g r a n d e f é e s p i r i t a , 
u qua • c o m o u m j u d e u 
o te . t a i s e r a m a s c o n s t a n t e s 
s f e r l o c i a s d e u m a g u a r n i ç ã o 
a r B . o u t r a (e q u e m sabe?) , 
u l g a r e i r - n o t a l v ê s u m « p o s -
3 d o d i a b o * . M a s o n d e c h e -
I, V iann» d e C a r v a l h o e s -
a v a d ê a d e l o g o os e n s i n o s 
irneí d o E v a n g e l h o do M e s -
á luz d o E s p i r i t i s m o , c o m 
a palavra a t r a e n t e e m e s m o 
b a t a j f o r a . E r a . p o r conse -
te , c o r t r a - p r o d u c e n t e o q u e 
ê l e i f a z i e m os d i r i g e n t e s d a 

8 t e r r a , c e r t a m e n t e i n s t a d o s 
I ç K d a c o r t i n a , p o i s , o 
de S e g a d o r e s p i r i t a , a p e -
de t u d o í a d e i x a n d o i n ú m e -
COWVertidos à c o n s o l a d o r a 

Espirita, p o r t o d o s o s 
ide a n d a v a , e m c u m -

s e u s d e v e r e s m l t i -

S u a s p a l a v r a s , e r a m a s s i m a 
c o n s e q u ê n c i a de s u a s a ç õ e s . S e 
e m s u a v i d a t e r r e n a fo i u m 
v e r d a d e i r o a p ó s t o l o d a 3 . ' R E -
V E L A Ç Ã O D I V I N A , c o n t i n u a 
ê l e n o s p l a n e s e s p l r i t u a i a a t r a -
b a l h a r i n t e n s a m e n t e n a s e a r a 
d e J E S U S , c o m o v e r d a d e i r o so l -
d a d o d a s h o s t e s d o C R I S T O d e 
D E U S , a u x i l i a n d o c e r t a m e n t e os 
s e u s i r m ã o s t e r r e n o s , n a s l u t a s 
p e l a p r o p a g a ç ã o d a d o u t r i n a s u -
b l i m e , q u e í ò - n e n t e p r e g a o 
a m o r , a t o l e r â n c i a , a c a r i d a d e , 
o p e r d ã o , a h u m i l d a d e e a f r a -
t e r n i d a d e e n t r e o a h o m e n s . 

A C r u z a d a d o s M i l i t a r e s Es -
p i r i t a s t e m n o i l u m i n a d o Esp i -
r i t o de V i a n n a d e C a r v a l h o , u m 
s i n c e r o e v e r d a d e i r o c r u s a d o 
d o s p l a n o s s i d e r a i s , o b r e i r o d a 
s e a r a d o M E S T R E : 

C H A P A « V I A N A D E C A R -
V A L H O » — P r e s i d e n t e , C a p . 
E r n â n i d a C o s t a L e i t e , E x é r c i t o ; 
V . - P r e s i d e n t e , : 1.° T e n . l l q u e s 
B a r b o s a , F. P ú b l i c a ; 1." S e c t ; 1." 
T e n . A l t a m i r o L i m a , E x é r c i t o ; 
2.° S e c r e t á r i o , C a b o A n t o n i o C. 
B e z z e r r a , F . P ú b l l c » ; 1 ° T e s o u -

r e i r o , G u a r d a J o i o B e t h u r n , G . 
C i v i l ; 2 " T e s o u r e i r o . C a b o H e -
b r i q u e G . M o t t a , F . P ú b l i c a ; B i -
b l i o t e c á r i o , S o l d a d o G e n t i l S c a -
p l n , F . P ú b l i c a ; D ' r e t o r do 
D e p a r t a m e n t o d e E s t u d o s P s í -
q u i c o s , O f . A d m . J o s é A l v e s 
d e L i m a , M. d a G u e r r e ; D l r e 
t o r d o D e p a r t a m e n t o d e D i f u s ã , 
e I n t e r c â m b i o , A s p . O f . R - 2 Gi l 
V i c e n t e d a S i l v a P a r i s i , E x e r -
c i to ; D i r e t o r d o D e p a r t a m e n t o 
d " A s s i s t ê n c i a S o c i a l , l .o T e n . 
H e r m ó g e n e s M a r t i n s d e S o u z a , 
E x é r c i t o . 

C o n s e l h o F i s c s ! - C o r o n e l 
P a u l o S o a r e s d e M o u r a , F . P u 
b l U a ; b n r . J o s é P a p a , C iv i l ; 
2 . ° S a r g e n t o S e b a s t i ã o d a M o t t a 
F . P ú b l i c a . 

M l V l t P B l e d a $ . P a r i s i 

( S r u j a d o Í U p . 9 / 2 i n f a n t a r i a ) 

f . R . — R e c e b e m o s a n o t a 
a c i m a , q u e n o e n s e j o d e s u a 
p u b l i c a ç ã o v i m o s a g r a d e c e r p e l o 
c o m u n i c a d o , a s s i m c o m o t a m -
b é m , n e s t a o p o r t u n i d a d e , f e l i c i -
t a rmos n o s s o s c o n f r a d e s d e Ri 
b e i r ã o P r e t o , q u e c o m p õ e m l 
D i r e t o r i a d o N ú c l e o , a s s i m c o m o 
a 5 e u s a s s o c i a d o s e f r e q u e n t a 
d o r e s e m g e r a i , p o r 
e s s a fe l i z ~ o p o r t u n a i n i c i a t i v a , 
q u e c o n s t i t u e a f u n d a ç ã o do 
N ú c l e o d o s M i l i t a r e s E s p i r i t a s 
d e R i b e i r ã o P r e t o . 

L B V , ESPIRITISMO, CRISTIANISMO 
. J O Ã O C o r r ê a Veiga 

Zarur, com sua divulgação e inter-
pre tação do Evangelho para o povo, 
está zurzindo, contra favis tus , escri-
bas, doutores da lei, príncipes e pon-
t í f ices de sacerdotes da atual idade, 
o látego da Verdade e da Luz, do 
A m o r Universal e sem fronteiras . 

Está pondo em pânico e em de-
sespêro de causa as cidadelas da9 
t r evas , da mistificação, da confusão, 
do obscurantismo, dos dogmatismos 
e teologias estáticos, estéreis , petri-
ficados, fautores de uma tê cega, 
f r ia e morta que, e r m o se tem visto, 
não traz progressos morais e espiri-
tuais"^» massas que ainda domin8 
e asfixia. 

De Zarur, da LBV, de suas ativi-
dades evangélicas, com seus progra-
mas radiofônicos e revis ta , pode-se 
dizer: nunca n inguém falou e agiu 
dessa maneira. 

Pode-se compreender que i rmãos 
nossos diletos, como Pere i ra Guedes 
e outros mais , façam restr ição ou 
critica à a tuação pessoal de Zarur , 
com preocupações e receios quan to 
a um excesso de personalismo, de 
messianismo, de elemento providen-
ciai e insubstituível, ou quanto à sua 
f u n ç ã o vitalícia, estabelecida n o s 
estatutos. 

Ou «ioda p&de-ie lamentar q u e 
Zarur não pareça grato e reconheci-
do aos espíritas e ao Espiritismo, sus-
tentáculos e baluar tes maiores da 
LBV, ao que nos consta. 

Mas a LBV ein si mesma, com 
seus programas e at ividades, 
com sua grande e t r iunfante 
receptividade no seio do povo brasi-
leiro, nos parece, a té agora, mere -
cedora do apõlo de todo« os cristãos. 
Missionários outros, cooperadores de 
Deus no progresso, evolução e li-
ber tação da humanidade, ent re êles 
devotados médiuns, por mais apu-

Â P a z de D e u s e a P a z dos H o m e n s 

3 V i a n n a d e C a r v a -
g a v a a D o u t r i n a d a 

ipenas p e l a p ^ a v r a 
o u | e s c r i t a , p r e g a v a , s i m , 

Que a paz de Deus sejalctnvosco! 
Bela e significativa era esta men-

sagem, de que Jesus sempre se ser-
via. todas as vezes que se apresen-
tava entre os s"us discípulos, de-
pois do terrível drama do Gólgota, 
onde mais se realçou, no crime 
mais hediondo, a ferocidade huma-
na, em caráter de justiça. 

Nesta mensagem, o'Filho de Deus 
resumia, perfeitamente, tôda a von-
tade dos céus sóbre a terra, tôda a 
ruzâo da sua funda, ao mundo, lo-
do o motivo dos seus sacrifícios. 

Nada mais importante, mais su-
blime que a paz. Ela, dentre tôdas 
as vantagens que proporciona ao 
inundo, é uma dus maiores colabo 
radoras do homem no terreno da 
produtiaidide: nos ambientes so-
ciais, nos campos de trabalho, nas 
oficinas e em todos os agrupamen-
tos de gente, onde uns dependem 
da cooperação dos outros, sem a 
vaz muito pouco ou quase nada se 
consegue, porque só ela pode pro-
piciar o entendimento, a uniformi-
tiade de sentimentos, a conjugação 
de esforços em tômo de um objeti-
vo. 

Quando vemos os homens, em cu-
jas mãos se acham confiadas 

rédeas do govérno, com o pensa-
mento preocupado com as lulas ar-
madas e semeando no mundo o 
veneno da discórdia, ficamos per-
plexos diante da incompreensão e 
da irresponsabilidade que pesam 
sôbre o nosso destino. 

Primeiro levantam a espada, ma-
nejam-na sôbre a cabeça de lodo 
mundo, exibem força, fazem de-
monstrações de tôda sorte, para 
mostrarem os seus poderes destru-
tivos, depois adoçam a bôea, nos 
seus discursos ricos de promessas, 
mas cheios de mistérios, com a pa-
lavra paz, como se esta fôsse pro-
duto do cérebro e não do coração. 

Os Estados Unidos e a Rússin-
êsses dois grandes países que há 
muito lutam encarniçadamente, por 
conservarem a sua superioridade 
sôbre os demais, já nem sabem co-
mo fazer, para não perdemn <i 
chave de controle do mundo: vivem 
como dois tigres perigosos, esfaima 
dos, a disputarem uma mesma pré-

L E R T A I - V O S 
i^^piertai-vo*. Compreendei a gravidade da hora que viveis 
ft^lipi-fos p a r a a recepção da dor q u e se aproxima de vós. 
' a r e t i j m u i t a s lágrimas diante do quadro terrível que se p r o -
>á ftênte aos vossos olhos estarrecidos. Maldireis o egoísmo 

transforma sonhos em escombros, civilização em 
jjÈMÊInauditos sofrimentos vos acompanharão e vosso deses 

atingirá limites n u n c a dantes imaginados. Não podeis com-
nden o drama que se desenrola nos bastidores do mundo. En-
vio se fala em paz, as nações se preparam febrilmente para 
íègggj^ Armas desconhecidas são fabricadas e, em dado momento, 

tas c é u s de efeitos mortíferost em proporções tais, <jue, 
jfebração louca dos terricolas e n c o n t r a m guarida. 
V se pudesseis compreender a extensão dos vossos desa 

avieis assombrados, homens materializados de uma évoca 
que o o u r o fala mais alto do que o mais nobre dos 

, ornie a virtude é e s c a r n e c i d a e o crime exaltado. 
irém, loucos que ambicionais as riquezas efémeras 
único bem que possuís: a vossa alma imortal. Arre-

i-vossos despautérios e enveredai, homens, pelos c a m i -
alvação. Compreendei que só o Evangelho vos torna 
ializai o em vosso í n t í m o , a « i m . t l a r » d o - l h e os ensina-

_ _ o r e i t o s o s para o vosso próprio bem, em beneficio de 
t> « t p í r i t o eterno. E, assim procedendo, palmilhareis a única 
a capaz de vos salvar da catástrofe que se avizinha. 
g í r i a m e d i ú n i c a r e c e b i d a p o r A l ç o r F a y a d . 

M 0 ( 0 S E C U L A R 
Ao Jovem mestre 

João Rezende da Silva 

Jovem de fisico esbelto, muito mais 
belo porém, é o seu espirito, essên-
cia eterna da vida, porlsso mesmo que 
seus atos, a sus sublimada compreen-
são espiritual, a tudo lato focaliza 
e m luminosa tela real, acima de ne-
bUnaa ilusórias da vida terrena. 

Moço ainds, lutador em caminho* 
acidentados; apesar dos Impecilios, 
ás vezes qufcse que Entranspooihveis, 
continua marchando! Apesar de ba-
tido o chão de estrada poeirenta, as 
aoas margens, no entretanto, reco-
mendam Esperança, por Uso que, 
são de um verde exuberante, florido 
e envolvido no característico perfu-
m e da« florestas e campinas. 

Bepansa na leito bendito e digno, 
que só oa s á b i o s socratcanos 
aahem traduzir coro el-vaç&o de es-
pirito. como *endo provisória e ne-
ceasárla, a soa imobilidade. Quanta 
sabedoria, humildade e compreensão 
% déase moco. que ainda acrescents: -
«Preaenteoientr não me recordo de 
ter feito alguém Imobilisar-ae, mas, 
é poasfvel que o tenha feito no 

sa, por isso querendo devorar um 
ao outro, mus ambos vítirr.as da 
timidez de se enfrentarem. No en-
tanto, ralam de paz e df entendi-
mento,, mas com os seus largos de-
pósitos abarrotados de material 
bélico para destruírem o mundo, 
que não podendo ser seu, não de-
ve ser de mais ninguém. 

Se para a Rússia, sem religião e 
sem ré, portanto sem Deus, se jus-
tifica a sua dnsia pelu posse do 
mundo, porque materialista, só tem 
confiança no que é material, para 
os Estados Unidos não é a mesma 
coisa. 

Os Estados Unidos é o país que 
mais lítblia lém espalhado no mun-
do, têm sido, portanto, a semêttiH-
ra. onde a palavra divina caiu c 
se multiplicou, mns só esUi flore-
cendo e produzindo em outius ter-
ras, porque é o país que menos tem 
se aprowiUido especialmente do 
Evangelho: as suas bombas atômi-
cas, os seus filmes cinematográfi-
cos. senão todos, pelo menos qua-

todos a requererem uma censu 
ra mai* féria, as s u a s múnican, os 
8eus coilumes sociaia em geral, tu-
do isso os coloca, ao menos peran-
te Deus, em situação difícil. 

A paz, diante de tudo quanto ve-
mos no mundo, não é nada mais 
do que um"engôdo da parte dos 
próprios homem, que desejam pra• 
so maior, para melhor Be prepa-
rarem paru nova guerra e guerra 
mais perigosa, de consequência» 
mais aetribtrosas. 

radoa e dedicados que sejam, uns e 
outros, podem falhar , c o m e t e r e r ros 
e fa l tas em sua missão, cont rar ia r 
opiniões respei táveis e a muitoa pa re -
cer prevar icadores . 

Mesmo porque ninguém pode se 
considerar per fe i to e infalível e todos 
eatão sujei tos a influências e inter-
ferências das t r evas e das forças do 
mal, da mistificação, da confusão . 
Dal, por cer to , aquela l inguagem e 
expressão de Paulo, que não deve-
mos esquecer: «Sêde fortes no Se -
nhor. por nua poderosa vir tude. Re-
vesti-vos da a rmadura de Deus, para 
q u e p^asals resist ir as cilada« do 
demônio. A nossa luta não é contra 
a carne e o sangue, m a s contra os 
pr incipados e as potestades, contra 
os sinistros dominadores dês te mun-
do, contrH os espír i tos malignos nas 
al turas do céu «(Efésios 5 -10 e se-
guintes). E cont inua Paulo, com es-
tas palavras, que dedicamos a nosso 
i rmão Zarur: «Com ardentes preces 
e súplicas pedi s e m cessar em espi-
rito; e vigiai com perseverança e 
rogai por todos os santos e t a m b é m 
por mim, para q u e me seja dada 
a verdadeira palavra, quando t iver de 
abrir oa lábios . . . » 

Observa-se a inda que Zarur , pare- . 
cendo í n t e r i o r m e a t e espirita e 
médium, ou cristão e profeta, arrole 
espír i tas como sec tár ios e espir i t ismo . 
como seita ou religião dogmática. 
Zarur, como nós, sabe que Espiri t ismo, 
como Rellgifto, é o verdadeiro e puro 
Crist ianismo, universal e universa-
lista. Cer tamente prefere , para maior 
êxi to e melhor resul tado de sua mla-
são, colocar-se acima das denomina-
ções religiosas da atualidade, e s im-
plesmente adotar as expressões do 
Cristianismo originai, de Cris to e do 
Novo Tes tamento , em espirito e ver-
dade. Crist ianismo êsse que é, nos 
tempos atusis, o próprio Espirit ismo, 
poi«lsóêste,o Espirit ismo na atual idade 
é IKUGttl Que. n u m i GRANDE SÍNTE-
SE, aublime e única do Planeta, I n-
terpreta . identifica, v i v e e realiza o 
que há de melhor e de maia v e r d a -
deiro, tanto no Crist ianismo, como 
nas grandes e respei táveis religiões 
da humanidade. E em tôrno da qual . 
por certo, se ag rupa rão e se un i rão 
todos os espír i tos que permanece-
rem na Terra, após aquela - s epa ra -
ção de ovelhaa e cabritos», de bons 
e maus, anunciada por Cristo, e agora 
por Ramat is p e l a aproximação e 
influenclação do astro hlglenlzador 
do nosso planeta , para sua progres-
são a mundo melhor , a m u n d o cris-
t ianizado ou cristificado. 

Enfim, isso tamdém e um dos 
sinais do fim dos tempo*, confor• 
mc pretereve o Evangelho: <E ha-
verá guerras e rumoren de guerras, 
fome. peste, t-rremoto* cm idrios 
lugares, etc. 

Benedito Gonçalves do 
Nascimento 

«Bemaventurados os qae sofrem»; 
não a lo Igoorantes e sabem porque 
sofrem! 

Salve moço secwlar.' 

J. Freitas Mourão 

A P Ê L O 
Ajude a cons tru ir o p r é -
d i o d o ALBERGUE NO-
TURNO de Pinhal, e n v i a n -
d o tett a u x í l i o p i r a a 
c o m i s s ã o c o n s t r u t o r a — 
Rua P i n h e i r o Machado , 55 
PINHAL — Est . S. P a u l o 

Fraternidade dos Dis-
cípulos de Jesus 

A h o r a e x i g e a n o s s a d e c l s í o , 
n o s e n t i d o d e b u s c a r m o s a f ó r -
m u l a b á s i c a d o s e r v i ç o c o m J e -
s u s , s e r e s l i T i e n t e n o s p r o p o m o s 
c o o p e r a r n a o b r a r e g e n e r a d o r a d o 
m u n d o , a p a r t i r d e n ó s m e a m o s . 

A g i r s o b a i n s p i r a ç ã o d i r e t a 
d o E v a n g e l h o é o r a m i n h o d e 
a c e s s o è g l ó r i a s u b l i m e a q u e 

C é u n o s d e s t i n o u . . . 
C r e r , t r a b a l h a r e s e r v i r s e m 

d o g m a s , 
s e m e x c l u s i v i s m o , 
s e m p r i v i l é g i o s , 
s e m c o n f l i t o s , 
s e m d i s c ó r d i a , 
s e m s e p s r a t i v l i m o , 
s e m i n q u i e t a ç ã o , 
s e m d e s â n i m o , 
s e m t r i n c h e i r s s i n t e l e c t u a i s , 
s e m t O r r e s d e m a r f i m d o 

p e r s o n a l i s m o c r i s t a l l z a n t e , 
s e m c h a r c o s d e e g o í s m o 

d i s s o l v e n t e , 

s e m t í t u l o s q u e d e s u n a m o s 
n o s a o s m e l h o r e s p r o p ó s i t o s d e 

r e s p o n d e r a o s a p e l o s d o 
M e s t r e . 

C r h t o f a l a - n o s , c o m o s e m p r e , 
n a s p á g l n s a e t e r n a s d 8 B o a N o v a , 
d e b r a ç o s # a b e r t o s , . . 

Q u e m p u d e r a b a n d o n a r a v e -
lha e p e t r i f i c a d a c o n c h a d o >eu>, 
para e s c u t a r - l h e o s e n s i n o s , n a 
a c ú s t i c a d o c o r a ç l o e da c o n s -
c iênc ia , d e c e r t o n * o e n c o n t r a r á 
o u t r a s e n d a q u e n i o se ja a da 
v e r d a d e i r a f r a t e r n i d a d e - a ú n i c a 
q u e ! r n c o n d u z i r á , c o m s e g u r a n -
ça, à n e s s a re s surre i ção para a 
v ida i m p e r e c í v e l . - E M M A N U E L 



Orar e Vigiar José Vieira do Rosário 

Se bem nfto sejam oriundas 
da influência de espíritos in-
fer iores tõdas as m á s ações 
que praticamos, inegàvelmen-
te sofremos a interferência 
dêsses inimigos ocultos na vi-
da material, principalmente 
quando nos inclinamos para 
o mal. Assim ocorre , n&o por-
que possuam êsse poder de 
domínio os espíritos malfaze-
jos. Nosso pendor, nossas in-
c l inações malévolas, como he-
rança pesarosa de passadas 
eras, é que exe rcem a atra-
ção dêsses infelizes. E qu&o 
fel izes nfio se sentem êies de 
encoQtraralmas cu jas paixões 
vis se sintonizara com as de-
les, capazes de servir- lhes de 
Instrumento para materializa-
çfio doa seus desejos inconti-
dos de Adio e de vingança! 

Como dissemos, nem tudo 
quanto sucede conosco deve 
se r levado A conta de inter-
venção dos espíri tos malfaze-
jos. Um número ilimitado, po-
rém, de la tos regis t rados ;di&-
r iamente , dos quais temos co-
nhecimento, é provocado por 
essas almas transviadas, que 
se comprazem em gerar a des-
graça entre os seus irmSos, 
As vezes, por i n v t j s , por des-
peito, pelo simples prazer de 
pra t icar o mal, quando nfio 
se ja por vingança, como re-
presá l ia ao sofrimento que su-
portara era outras ocasiões, 
ocasionados pelos que ombrea-
ram com elas na romagem 
ter rena . 

^ T e m o » conhecimento de 
uma revelaç&o espiritual im-
portante que vem em abono 
de nossa tese ; mencionamo-
la sem declinar nomes ou lu-
gares. 

Um nosso irmUo, em reen-
carnação passada,médico, e ra 
o diretor de ura hospital de 
alienados. Como sucede com 
aqueles que n&o oram nem 
vigiara, êle se apaixonou lou-
camen te pela espõsa de um 
seu amigo. N&o se conforman-
do com as aproximações ape-
nas momentânea» e sigilosas 
daquela a quem amava per-
didamente, delineou um pla-
no para conseguir o afasta-
mento daquele que e ra o lm-
pecllho A concret ização dos 
seus sonhos de amor. 

Sem perda de tempo, com 
poderosa a r m a na inBo, numa 
época em que nascente ainda 
e r a a idéia de espiritualidade, 
na qualidade de médico e di-
re tor d e um hospital de lou 
cos, dela usou-a para encar-
cerar , entre as quatro pare-
des de um raanicémio por êle 
dirigido, o espAso de sua ama-
da, Já visivelmente perturba-
do com a Idéia dn adultério, 
que se apresen tava como sé-
rio obstáculo à sua felicidade. 

Sem meios de dcfésa, pois 
que o laudo médico, princi-
palmente subscrito pelo dire-
tor, e ra suficiente para afas-
tar qualquer dúvida e impe-
dir qualquer açAo da justiça 
humana, que via mesmo na-
quela decisfto tomada uma 
medida preservadora da tran-
qüilidade social, o Infeliz en-
ca rce rado curtiu dutante dez 
anos, dos vinte e t rês aos 
trinta e t rês anos d* idade, 
quando desencarnou, o rigõr 
do enclausuramento, tornan-
do-se. ao fim de algum perío-
do, um per turbado mental. 

Terminada a estadia plane 
tá ria do diretor do hospital, 

êle regressou ao espaço, on-
de, como e ra natural , encon-
trou sua vítima, sequiosa de 
revidar com os meemos gol-
pes a af ronta que recebera . 

N&o podendo tolerar os so-
frimentos morais a que foi 
submetido e porque Deus, mi-
sericordiosamente, houvesse 
permitido a reparaç&o de t&o 
horripilante delito, volta o es-
pirito do ex-diretor A Terra, 
para cumpri r a dolorosa ex-
piaçfio quo lhe estava reser -
vada, enquanto, no espaço, o 
outro espiri to aguardava, en-
tre ódio e dôr, o momento em 
que se cumprisse a justiça. 
Irredutível no seu ponto de 
vista de revidar a infâmia 
que o aniquilara, de perse-
guido passou a perseguidor e 
seu ódio n&o cessou enquan-
to n&o se apossou definitiva-
mente do seu algoz agora con-
siderado vitima. E, precisa-
mente quando o reencarnado 
completava 23 anos de Idade, 
em pleno desper ta r da vida, 
no auge dos estudos superio-
res da car re i ra que abraçara , 
ou seja , co-n a mesma Idade 
de sua vitima do passado, com 
a alma também repleta de ilu-
sões e esperanças , foi reco-
lhido a um hospital de alie-
nados, por g r ave deseguillbrio 
mental com requintada fero-
cidade, e entre loucos, obri-
gado a viver durante dez di-
latados anos, suportando a in-
fluência daquele , cu jo Adio, 
por ver desfeito um lar a cus-
to coustruido, sòmente cessa-
ria depois de consumada a 
pena de talião. 

E, exatamente , aos 33 anos 

partia para o Além mais uma 
alma que sof rera na mesma 
proporçAo em que f izera seu 
próximo sofrer , por n&o ter 
orado nem vigiado... 

Dal a razSo das continuas 
adver tências recebidas dos 
nossos guias espirituais, reco-
mendando-nos a oraç&o e a 
vigilância. Os fundamentos 
dessas or ientações transmiti-
das pelo Alto sáo encontrados 
no' Evangelho, pr incipalmen-
te em Sáo Mateus, XII, 43 a 
45, onde deparamos com o 
ensino de Jesus com vistas 
àqueles que nenhum esfõrço 
empregam para se higienizar 
intimamente. 

NoBsa alma, comparada pe-
lo Mestre a uma casa, deve 
estar s empre vazia, limpa e 
ornada: vazia de pensamentos 
mesquinhos, limpa para ofe-
f e r ece r hospedagem condigna 
aos nossos protetores e orna-
da com as flêres do amor e 
da caridade, a fim de, nessas 
condições, ser o doce refúgio 
destinado ás almas a r repen-
didas, que se voltam para 
Deus. 

Quem conseguir essa higie-
ne ds alma e coraçáo, se tor-
nará .árido», na expressSo 
evangélica, isto é, inexpugná-
vel aos a taques dos Espíritos 
impuros, que vagueiam no eB-
paço sem encontrar repouso, 
a nSo ser entre aqueleB que 
possuem maus instintos, sôbre 
os quais descar regam tôda a 
sua Inferioridade, ou, depois 
de arrependidos, no selo de 
Jesus, que nSo quer a morte 
do Ímpio, mas que se conver-
ta e viva! 
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Jesus Está Chamai 
T . A r a u j o F i l h o 

Está no ar para explicar o 
Evangelho do Cristo, em Espí-
rito e Verdade, em ondas mé-
dias, 840 quilociclos, todos os 
dias das 21 às 22 horas, pela 
Rádio «Mundial», - «Emissora 
da Boa Vontade», sob a orien-
tação da Legião da Boa Vonta-
de o programa radiofônico -
«JESUS ESTA CHAMANDO». 

Neste fim de ciclo evolutivo 
do nosso planeta, quando se es-
pera a «Segunda Vinda de Je-
sus», (Luc.,Cap. 17, vers. 25 a 37) 
(Mat., Cap. 24, vers. 29 e 31) 
em cumprimento ao Evangelho 
do Cristo, surge em terras bra-
sileiras, por determinação do 
Alto, a LBV, para preparar o 
caminho como precursôra da 
chegada do Senhor. 

Aos Espiritas, como portado-
res dos conhecimentos do cris-
tianismo ern sua pureza e essên-
cia, cabe a missão de prestigiar 
por todos os meios ao seu al-
cance, os sublimes intentos da 
LBV, que pretende, simplesmen-
te, unir fôdas as criaturas sob 
a égide de Jesus Cristo, para 
dar cumprimento a sua palavra 
«Um só rebanho, pat a um só 
Pastor». 

A missão da LBV não pode 
ser subordinada a qualquer cor-
rente filosófica ou religiosa. 

Embora o seu presi; 
fundador, confrade Alzj 
rur, se confesse Espiri'; 
não DO de falar nas suas! 
ções doutrinárias em nt 
Espii itismo. 

A missão da LBV é» 
ternidade universal, pr<* 
evitar \as lutas religiosj 
tento mal têm causado 
lução do nosso planeta. 

As pregações e eáclar-
tos no p r o g r a m a «Jests 
Chamando», estão send. 
dos por milhares de irn| 
todas correntes filosófic] 
ligiosas do Brasil. Hoje i 
gião da Boa Vontade, coij 
e l e v a d o n ú m e r i 
Legionários em todo ta 
nacional. Se a LBV se] 
rasse pertencente a 
credo religioso afastaria! 
seio todos aqueles que ij 
tencessem à religião qu«l 
pregando. Assim, falando 
vo, está sendo ouvido p 
das correntes religiosas,! 
tão orientando-se conve 
mente, sôbre os ensinos 
gèlicos interpretados em 
to e V.erdade. 

Caros confrades Espi 
de todo território naciou 

Coiliniift na I* p 

Albergue «Mariano» Povoado de Santa Maria. M n n h í p i o de San 
lo. M i n a s - s u a i n a u g u r a d o em 7 de folho i 

Não podiamos deixar de f t -
zer especial referência a essa 
obra localisada numa fazenda, 
pequeno povoado, no município 
de Sacramento, Minas, conhe-
cido tradicionalmente pelo nome 
glorioso de Santa Maria. 

Foi nessa gleba mineira que 
Eurípedes Barsanulfo recebeu 
as primeiras noções de sua po-
derosa mediunidade, amparado 
pelo inesquecível médium Ma-
riano da Cunha Júnior, que se 
tornara, por mais de 35 anos, 
a esperança dos sofredores que 
demandavam aquele rincão como 
supremo recurso aos seus males. 

Por isso, os atuai9 diretores 
do Centro Espírita «Fé e Amor», 
que «siô» Mariano dirigira até 
o têrmo de sua existência ter-
rena, deliberaram edificar um 
templo que ao mesmo tempo 
seria albergue e hospital de 
insanos, de obsidiados, o n d e 
seriam acolhidos fraternalmente 
para serem cuidados com dedi-
cação cristã. 

Empenhara-se a diretoria, até 
que, com a colaboração de tan-
tas pessoas de todos os credos 
religiosos, a obra se concretizara. 
Sua inauguração foi um acon-
tecimento marcante na história 
do Espiritismo mineiro, bêrço 
de Eurípedes Barsanulfo. 

Eis a atual diretoria que rea-
lisara tão grandioso feito em 
obediência aos preceitos de Je-
sus, quando recomendara: «ama 
ao próximo como a ti mesmo»: 

Presidente - - José Sábio Gar-
cia; vice: Antonio Florêncio; 1.° 
Secretário: Nicomedes Alves da 
Silva; 2.° aeciet.: Bitencourt da 
Cunha: Tesoureiro: J o a q u i m 
Honorato da Cunha; Zelado/a: 
Leopoldina Joana de Araujo, 
e Orador: Ranulfo Gonçalves da 

, Cunha. 

Ocuparam cargos na comissão 
de obras pró Construção, além 
de membros da Diretoria, os 
seguinte confrades: Jeovah da 
Cunha, José Nunes de Aguiar, 
Nicanor G o m e s de Oliveira, 
Agatãngelo de Araujo, Abelardo 
da Cunha e João R o s a doa 
Santos. 

A fundação do Albergue «Ma-
riano» deu-se em 31 de Agosto 
de 1952 

ATO INAUGURAL. 
Em ampla tolda, com o com-

parecimento de grande número 
de confrades e representantes 
de v á r i a s cidades, dentre as 
quais, Uberaba, Pedregulho, Itu-
verava, Igarapava, Ritâina, Sa-
cramento, Franca, etc., assumiu 
a presidência o Snr. José Sábio 
Garcia, que de início proferiu 
u m r prece, discorrendo sôbre a 
realização do velho sonho da 
confraria de Santa Maria e mui 
particularmente, de «SiÔ Maria-
no», p i o n e i r o do gigantêsco 
movimento espírita da região. 
Passou a palavra à Prof. Corina 
Novelino, que proferiu um bri-
lhante histórico do movimento 
renovador, destacando a perso-
nalidade de Eurípedes, Mariano 
e José Sábio e demais companhei-
ros do grande movimento, sob os 
auspícios do Consolador. Em se-
guida, após ligeira apresenta-
ção. foi dada a palavra ao Jor-
nalista, 
sentando TiTTmomento a Casa 
de Saúde «AUan Kardec» e o 
Centro Espírita «Judas Iscario-
tes», convidado para & palestra 
inaugural daquele dia. Versando 
assunto condizente com a alta 
finalidade do Albergue e rela-
tivo ao vasto problema de As-
sistência Social, matérias das 
quais possui elevado conheci-
mento, o orador discorreu com 

a sua habitual facilidade,-cerca 
de 50 minutos, prendendo a 
atenção da numerosa assistência. 

Convidado pela diretoria, usou 
da palavra o Snr. Dr. Clemente 
Vieira de Araujo, médico da 
novel organisação assistencial e 
P r e f e i t o Municipal de Sacra-
mento. S. Excia externou seu 
propósito de auxiliar a institui-
ção. oferecendo os «eus presti-
mosos serviços de médico hu-
manitário e de Prefeito, tudo 
f «zendo para o bem geral. 

Falou t a m b é m o confrade 
Adolfo Ribeiro ds Melo, estu-
dante de medicina da Faculdade 
de Uberaba, representante da 
Mocidade Espirita Uberabense. 
Sua oração moça e sadia, foi um 
estímulo e uma lição para to-
dos os que tiveram a dita de 
ouví-lo. 

Usou da palavra o confrade 
Garibaldi França, secretário da 
Prefeitura de Sacramento, dis-
correndo alguns minutos com 
elevação, sôbre o magno acon-
tecimento festivo daquela tarde 
mineira. 

Ao assumir a tribuna o con-
frade Ranulfo Cunha, filho de 
Sinhô Mariano, patrono do Al-
bergue, notou-se a e x t r e m a 
comoção de que esteva possuí-
do, havendo mesmo dito que 
agradecia de t o d o coração a 
homenagem prestada ao s e u 
progenitor, historiando p o n t o s 
da vida dedicada aos sofredores, 
naquele lugar, o n d e seu pai 
atendia a todos os que o bus-
cavam, com carinho e amor. Foi 
apresentada uma mensagem de 
Mariano sôbre a solenidade, men-
S8gem que foi lida pelo próprio 
médium que a recebera. Real-
mente é uma peça Evangélica 
de alto valor espiritual, porta-

dora de e n s i n o s e es 
cristãos à luz da doutri 
pirita. 

Falou também o velhí 
panheiro de Eurípedes, 
Germano, preto de alma 
culto e adepto de priro 
nha, pioneiro do Espi 
ao tempo de Eurípedes 
nulfo na hUtórica Sacrs 

Usou da palavra o e 
Antpnio Florêncio, um d( 
devotados ^diretores do 
gue, homem de fé e d 
ções acertadas, que mu 
pelo empreendimento h 
tário. 

Ficando a palavra ff 
como o tempo já se ei 
foi solicitado rfe Corina 
zease a prece de encerr 
da bela tarde inaugura! 

A t o contínuo, o prei 
José Sábio Garcia, na g 
seus 84 anos de existên 
rena, f e z comovido sj 
mento ao Alto pelo amp 
lhe foi dispensado, agrac 
aos presentes, às represe 
de entidades viainhas e i 
quantos ajudaram na o! 
caridade que se inaugui 

A caravana de Franci 
gida pelo confrade Mig 
bio de Melo, filho do vei 
sldente do Albergue, co 
dos companheiros José 
Agnelo Vilaça, José Ma 
Andrade e Hermógenes à 
regressou à tarde do 
dia, deixando à confrari! 
convidara, muitas saudai 
oportunidade de um 
tro. Que Jesus abençoe 
os denodados diretore?. 
lhes saúde, fé e corsg^ 
levarem avante os seus 
para com Deus, para < 
próximo e para consigo p 


